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INTRODUÇÃO

A bananicultura é a principal atividade econô-
mica do Perímetro Irrigado do Gorutuba, em Nova 
Porteirinha, no Norte de Minas Gerais. A produção 
do município, em 2019, foi de 38.400 toneladas, em 
2.400 hectares (IBGE, 2021). A principal variedade 
plantada na região é a ‘Prata-Anã’ e seus clones, 
mas estudos vêm sendo realizados com variedades 
do subgrupo Cavendish e tipo ‘Maçã’, como a ‘BRS 
Princesa’. A qualidade da fruta pode ser influenciada 
pelas condições de cultivo, especialmente estresses à 
planta, causados por condições climáticas ruins para 
a cultura. Prejuízos ao crescimento e enchimento dos 
frutos, queima pelo sol, chilling ocorrem em função de 
temperaturas do ar altas ou baixas, durante a fase de 
produção. 

Esta Circular Técnica apresenta informações 
sobre o amadurecimento da banana ‘BRS Princesa’, 
produzida nas condições de verão e de inverno do 
Norte de Minas Gerais.

DESCRIÇÃO DA CULTIVAR BRS PRINCESA

A ‘BRS Princesa’ foi desenvolvida pela Embrapa 
Mandioca e Fruticultura, visando atender à demanda 
por esse tipo de banana e solucionar os principais pro-

blemas fitossanitários do cultivo da banana ‘Maçã’, que 
é muito suscetível à sigatoka-negra (Mycosphaerella 
fijiensis, Morelet), altamente suscetível ao mal-do-Pa-
namá ou murcha-de-Fusarium (Fusarium oxysporum f. 
sp. cubense) (SILVA et al., 2013), e apenas parcial-
mente resistente à sigatoka-amarela (Mycosphaerella 
musicola) (SILVA et al., 2011). A ‘BRS Princesa’ é re-
sistente à murcha-de-Fusarium e às sigatokas amare-
la e negra e possui atributos de sabor e aroma muito 
próximos aos da banana ‘Maçã’ (EMBRAPA, 2018). 
Segundo Borges et al. (2011), embora a ‘BRS Prince-
sa’ não seja derivada da ‘Maçã’, origina-se do genóti-
po Yangambi no 2 e possui características que lhe per-
mitem ser considerada do “tipo Maçã”, ou seja, possui 
características de mercado semelhantes. Em relação 
à massa média, comprimento e diâmetro dos frutos, 
não há diferença significativa entre a ‘BRS Princesa’ 
e a ‘Maçã’, com valores de massa de 63,3 g e 79,0 g; 
12,7 cm e 14,2 cm de comprimento e 2,7 cm e 2,9 cm 
de diâmetro, respectivamente (BORGES et al., 2011). 
Em estudo que avaliou a preferência dos consumi-
dores, verificou-se que estes gostaram da aparência 
das bananas ‘BRS Princesa’ em penca, indicando que 
comprariam tais frutos, e declararam maior intenção 
de compra para buquê de três e seis frutos (CASTRI-
CINI et al., 2019). 
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CONDIÇÕES DE CULTIVO E QUALIDADE DOS 
FRUTOS

As condições de cultivo interferem no desen-
volvimento e na produtividade de bananeiras e na 
qualidade dos frutos colhidos. No Semiárido brasilei-
ro, temperaturas elevadas associadas a outras con-
dições de estresse durante o cultivo, mesmo em ba-
nanais irrigados, dificultam a refrigeração da planta, 
elevam sua temperatura acima da temperatura do ar, 
com fendilhamento, desidratação e queima das fo-
lhas e frutos. Essas condições promovem alterações 
fisiológicas na planta, com consequente redução do 
crescimento e do enchimento dos frutos. O frio pro-
voca destruição da clorofila e amarelecimento das 
folhas, reduz a velocidade do desenvolvimento das 
plantas, alonga o ciclo de produção, o que também 
pode resultar em perda de qualidade dos frutos (DO-
NATO et al., 2021).

O chilling é um importante dano fisiológico 
provocado pelo frio, quando as temperaturas médias 
do local de produção são inferiores a 12 °C. Nessa 
condição ocorre coagulação da seiva na casca, com 
consequente escurecimento abaixo desta, o que pre-
judica a maturação, ocorrendo alterações na polpa, 
na coloração da casca e no odor (MAIA et al., 2021). 

A qualidade dos frutos colhidos é mantida após 
a colheita, e não supera o que já é. Assim, danos e/
ou estresses de campo podem não somente resultar 
em frutos sem classificação para o mercado, como 
também contribuir com perdas pós-colheita.

AVALIAÇÃO DO EXPERIMENTO

Épocas de crescimento e colheita dos frutos

Os frutos avaliados cresceram em épocas 
distintas, ou seja, o intervalo entre a floração e a 
colheita ocorreu no verão ou no inverno em Nova Por-
teirinha, no Norte de Minas Gerais. Todas as práticas 
culturais foram realizadas, conforme recomendações 
para o manejo da banana ‘Prata-Anã’ cultivada na re-
gião, que é a referência, resumidas em Rodrigues et 
al. (2008), com pequenos ajustes, como redução do 
espaçamento de plantio e da adubação. 

O Gráfico 1 apresenta as temperaturas máxi-
mas, médias e mínimas, além de precipitações diá-
rias, durante os meses de crescimento dos frutos nos 
dois períodos (verão e inverno). As colheitas dos fru-
tos que cresceram no verão e no inverno ocorreram 
em 19/4/2019 e 9/9/2019, respectivamente. Os frutos 

que cresceram no verão foram colhidos com cerca de 
110 dias, e os de inverno com 130 dias.

No período aqui considerado de verão, a tem-
peratura média foi 27,2 °C, com mínima absoluta de 
15,6 °C e média das mínimas de 20,9 °C. A tempe-
ratura máxima absoluta foi de 39,6 °C e média das 
máximas de 34,4 °C. No período considerado de in-
verno, a temperatura média foi 24,3 °C, com mínima 
absoluta de 9,5 °C e média das mínimas de 21,7 °C. 
A temperatura máxima absoluta foi de 36,3 °C e a 
média das máximas de 32,1 °C. Houve apenas um 
evento de precipitação no período. 

As diferenças nas condições climáticas que 
ocorreram durante o crescimento e enchimento dos 
frutos influenciaram não somente no tempo de per-
manência dos frutos na planta, aumentando o ciclo 
no inverno, mas também nas características de quali-
dade dos frutos e no padrão de maturação.

Avaliação pós-colheita

Após a colheita dos frutos fisiologicamente de-
senvolvidos, ligeiramente quinados, com casca total-
mente verde, as pencas foram divididas em buquês 
de seis frutos. O peso médio dos frutos que cres-
ceram no verão foi de 118,02 g e os do inverno de 
120,60 g. Os buquês foram mantidos sobre bancada 
no Laboratório de Biotecnologia Vegetal (Labbiotec) 
do Campo Experimental do Gorutuba (CEGR) da 
EPAMIG Norte, em Nova Porteirinha, MG, em am-
biente com temperatura média de 21,8 °C e umidade 
relativa (UR) do ar de 53,38%, respectivamente. 

 O amadurecimento dos frutos foi avaliado dia-
riamente por meio de: 

a)	 atividade respiratória, determinada por titulo-
metria (DELIZA et al., 2008) e instrumental, 
pela eliminação de CO2 no interior de um re-
cipiente contendo os frutos durante 5 horas. 
De forma instrumental, a determinação é di-
reta, feita durante doze dias após a colheita, 
com medidor de CO2 da marca Mocon; 

b)	 cor da casca determinada por meio do co-
lorímetro Konica Minolta, modelo Chroma 
meter CR 400, expressa por ângulo hue 
(h°) – ângulo que identifica a cor e parâme-
tros de luminosidade (L*); 

c)	 perda de massa fresca, determinada pela 
diferença entre a massa inicial do fruto e a 
obtida em cada dia após a colheita, expres-
sa em porcentagem; 
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d)	 teor de sólidos solúveis (°Brix) determinado 
por refratômetro digital modelo PR 101;

e)	 firmeza, expressa em Newton (N), determi-
nada na região equatorial dos frutos com 
casca, por texturômetro marca Bishop FT 
327.

Durante 12 dias após a colheita, as tendên-
cias ao amadurecimento foram distintas entre os dois 
grupos de bananas avaliados, conforme mudanças 
observadas na atividade respiratória, cor da casca e 
perda de massa fresca (Gráficos 2A, 2B e 2C).

Atividade respiratória

A atividade respiratória dos frutos de verão 
manteve-se inferior à dos frutos de inverno, até 
aproximadamente o sétimo dia após a colheita (Grá-

fico 2A). Nos frutos de inverno, observou-se um pico 
respiratório no sexto e sétimo dia após a colheita, 
a depender da sensibilidade da metodologia utiliza-
da na determinação. A partir do oitavo dia ocorreu 
elevação acentuada da porcentagem de dióxido de 
carbono (CO2) na atmosfera nos frutos de verão 
e valores não alterados para os frutos de inverno, 
quando avaliados em termos de  mg CO2 kg mf/h, 
no mesmo período. Após a colheita de frutos clima-
téricos, tais como a banana, o aumento da atividade 
respiratória e da produção de etileno é característi-
co, e o amadurecimento está correlacionado com a 
intensidade desses eventos, assim como a vida útil 
desses frutos. O amadurecimento promove mudan-
ças necessárias para que o fruto torne-se palatável, 
com sabor característico, mas também aumenta a 
perecibilidade. 

Gráfico 1 - Dados climáticos diários de temperatura e precipitação dos dois períodos (verão e inverno) de crescimento dos 
frutos de bananas ‘BRS Princesa’
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Cor da casca

A redução dos valores de ângulo hue indica 
a tendência de mudança da cor da casca, de verde 
para amarelo. O inverso acontece com a luminosida-
de, aumentando à medida que a casca do fruto torna-
-se amarela, ou seja, mais clara (Gráfico 2B). Para 
frutos de inverno a redução do ângulo hue acentuou-
-se a partir do terceiro dia após a colheita, indicando 
maior velocidade de desverdecimento, e do amadu-
recimento, visto que o aumento da atividade respira-
tória e da perda de massa fresca (Gráfico 2C) tam-
bém ocorreu a partir daí. A tonalidade verde da casca 
de frutos de verão manteve-se praticamente constante 
até o oitavo dia após a colheita, quando também ocor-
reu aumento de luminosidade (Gráfico 2B) e da ativi-
dade respiratória (Gráfico 2A). 

Perda de massa fresca

Durante os doze dias após a colheita ocor-
reu aumento da perda de massa fresca, conforme 
pode ser observado no Gráfico 2C. Os frutos de 
inverno apresentaram perda mais acentuada, atin-
gindo 17,65% entre o primeiro e o último dia após a 
colheita. Essa perda de massa é superior à verificada 
por Sarmento et al. (2015), em banana ‘Prata Cata-
rina’, com danos mecânicos de corte e impacto, aos 
21 dias de armazenamento. Os frutos de verão não 
ultrapassaram 10% de perda, sendo 9,13% no último 
dia. A taxa de água que pode ser perdida sem haver 
deterioração é variável para cada vegetal, não de-
vendo ultrapassar os 10% (CHITARRA; CHITARRA, 
2005), o que pode explicar as alterações no padrão 
de maturação dos frutos de inverno, com redução da 
qualidade. A qualidade da fruta é comprometida pela 
elevada perda de massa fresca por desidratação, 
principalmente pela aparência de “murcho/enruga-
do”. Além disso, a perda de água excessiva afeta a 
respiração, a produção de etileno, a degradação de 
clorofila e induz alterações no padrão de síntese de 
proteínas (FINGER; FRANÇA, 2011).

Teor de sólidos solúveis e firmeza dos frutos

 O teor de sólidos solúveis e a firmeza dos fru-
tos (Gráfico 2D) foram avaliados no 12° dia após a 
colheita, por serem avaliações destrutíveis. O teor 
de sólidos solúveis apresentou valores próximos 
para os frutos de inverno e de verão, de 24,2 °Brix 
e 24,43 °Brix, respectivamente, equivalentes aos en-

contrados por Roque et al. (2014). No entanto, em 
consonância com a tendência de amadurecimento 
mais acelerado já vista, os frutos de inverno apre-
sentaram-se menos firmes em relação aos de verão, 
com valores de 5,05 N e 11,94 N, respectivamente. 
No geral, o amolecimento das bananas está associa-
do à perda de água pela casca durante o amadureci-
mento, mas ocorre, principalmente, pelas mudanças 
químicas nas paredes celulares (TURNER, 1997).

CONSIDERAÇÕES FINAIS

As bananas ‘BRS Princesa’, que cresceram 
no verão (floração no início de janeiro e colheita em 
meados de abril) e as que cresceram no inverno (flo-
ração no início de maio e colheita em meados de se-
tembro), tiveram peso semelhante na colheita.

As condições climáticas em que ocorreram o 
crescimento e o enchimento dos frutos influenciaram 
não somente o tempo de permanência dos frutos na 
planta, aumentando o ciclo no inverno, mas também 
as características de qualidade de frutos e o padrão 
da maturação. Os frutos de verão apresentaram 
amadurecimento mais lento e, durante os doze dias 
de avaliação após a colheita, somente a partir do oi-
tavo dia ocorreu aumento da atividade respiratória 
e tendência de amarelecimento da cor da casca. A 
perda de massa fresca não ultrapassou 10%. Esses 
frutos são mais firmes e com teor de sólidos solúveis 
semelhante aos do inverno. Já os frutos de inverno 
chegaram a perder 17% da massa fresca. Essa maior 
desidratação afetou o padrão de maturação e as ca-
racterísticas finais dos frutos.  
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Gráfico 2 - Atividade respiratória, cor da casca, perda de massa fresca, firmeza e sólidos solúveis em bananas ‘BRS Prin-
cesa’ de verão e de inverno
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